
Este poeta brasileiro não é 
já desconhecido do público 
português. As características 
unais permanentes da poesia 
de Ribeiro Couto são o des­
prendimento formal, o tom 
discreto e simples com que a 
poesia íntima flue através dos 
seus versos. Neles achamos, 
por vezes, uma tal liberdade 
de expressão que chega até a 
tocar as fronteiras da prosa. 
Mas os limites do poético es-
batenv-se para o autor não 
apenas nas palavras como 
tairmbém nas coisas. E apesar 
disso Ribeiro Couto nunca 
deiwa de ser poeta, nem mes­
mo quando escreve em prosa. 
O seu espírito põe poesia em 
tudo o que descreve, não por­
que recorra a efeitos de fra­
ses rebuscadas, criadoras de 
evocações estéticas vaslas de 
realidade, ,mas antes porque, 

Editorial «Inquérito» t e m 
vindo a fazer uma obra de di­
vulgação de que a simples per­
sistência é já um índice de 
sucesso, uma prova prática de 
que o homem médio a que se 
dirige tem imais interesses cul­
turais, rnaitor curiosidade men­
tal, maior inquietação de espi­
rito do que o intelectual pes-
porrente que desdenha da cul­
tura popular como duma pre­
tensão grosseira e ridícula da 
plebe. 

Contudo, esse mesmo inte­
resse do homem médio pelas 
iniciativas desta índole, tem o 
valor duma criíblica ao modo 
como se faz a escolha dos «Ca­
dernos culturais». Se o sucesso 
destes revela uma inquietação 
ideológica do público, a essa 
inquietação tem-se correspon­
dido, não com • estudos vivos. 
respostas aos problemas fun­
damentais da nossa época, mas 
com amostras demasiado «ar­
queológicas» da história da 
cultura. 

Assim acontece com a «In­
trodução ao Estudo 'da Filoso­
fia» que António Sérgio tra­
duziu de McTaggart e prefa­
ciou'. E* um livro que responde 
à ânsia de cultura com a de-
feza da inutdlíidade da Filoso­
fia, um livro portanto que se 
dirige àqueles que olham o sa­
ber como um ornamento eru­
dito, como um luxo, e não como 
um dos mais potentes meios ao 
alcance dos homens para fa­
zerem o seu futuro, o próprio 
autor nos diz (cap. 1-7» que 
não crê «que as ideas dum ho­
mem sobre as questões práti­
cas sejam muito afectadas pe­
las ideas que êle tenha sobre 
os problemas metafísicos». 
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frente a êle, os mais diversos 
aspectos das paisagens reai» 
ou espirituais- assumem como 
que uma riqueza de reve lação 
emotiva; mas duma revelação 
'Cicmeewttrada no essencial a 
que repugnam quaisquer dis­
sertações ou berros e em que 
as palavras surgem apenas em 
tem de confidência, na me­
dida do indispensável para in­
vocarem quadros ou senti­
mentos. 

No «Camteioneiro de Dom 
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Isto sôa como uma advertên­
cia: se queres pensar 'filosofi­
camente, não penses, como 
membro do quarto estado, pen­
sa como «filósofo»; a «utilida­
de da Metafísica deve antes 
SET achada no conforto que 
nos pode dar» (cap. 8); pro­
cura portanto, para seres bom 
aprendiz de filosofia, o confor­
to interior, espiritual, e deixa 
á canalha as suas preocupa­
ções com o mdncmo conforto 
material... Isto não deixa de 
ser, como o leitor vê, u m a nova 
utilidade da filosofia d e Mc­
Taggart, a qual consiste em s e 
pôr de guarda ao conforto, 
bem concreto, de quem lhe pa­
gava para oferecer aos outros 
um conforto metafísico. 

E' óbvio que um livro como 
este não podia deixar de apre­
sentar os «trucs», já gastos, do 
pensamento idealista. O mate­
rialismo, por exemplo, é. apre­
sentado como uma doutrina 
«deprimente* (termo talvez 
demasiado «critico» para clas­
sificar uma doutrina filosófi­
ca...) e o autor vem dizer-nos, 
com uma candura verdadeira­
mente notável, que a «atitude 
mais expontânea» é o Dualis­
mo; que «se levarmos um pou-

c a 
Afonso» é mesmo no tom con­
fidencial—monólogos e diálo­
gos com um companheiro de 
doença—ou no discretamente 
evocativo de algumas poesias 
que mais real sentimos a pre­
sença do poeta. O poema di-
vlde-se em três partes. Lego a 
primeira não deixa de lem­
brar muito de perto António 
Nobre—o Nobre da «Carta a 
Manueb e outros versos. O 
poeta está fazendo uma cura 
num sanatório em coanpanhi'1 
de Afonso. As horas vão-se 
pagando em cogitações Inte­
riores, entre a esperança da 
cuira que há de viir, o senti­
mento da vida posta de lado 
mas a que anseia regressar-se. 
Dum lado a paisagem «calma 
e branca» da Suíça em que 
«Dá vontade de ser pastor nas 

(Oontin n na página seguinte) 

co mais fundo o nosso pensar» 
encontraremos como mate na­
tural a atitude materialista; 
que «porém, se seguirmos mails 
adiante» poderemos chegar ao 
Idealismo. Portanto, isto de 
materialismo ou idealismo não 
seria afinal senão uma ques­
tão de pensar menos ou de 
pensar mais. Materialistas são 
pois aquelas pessoas que ainda 
não pensaram su/icientemente 
os problemas; Idealistas são 
aqueles que os pensaram até 
ao fim, que não se enganaram 
com as aparências, que não são 
«trouxas». 

Acrescentando a isibo uma 
concepção simplista e «primá­
ria» de Ciência, um rétóricismo 
já envelhecido quási de meio-
-sécuio- teremos o ambiente do 
livro que o Sr. António Sérgio 
recomenda ã juventude. 

A velha história de que a 
Ciência não critica os seus 
fundamentos, de que procede 
incriticamente, p a r e c e - n o s 
mesmo mais de lamentar que 
de combater. Todo o trabalho 
teórico, crítico, desenrolado em 
volta das hipóteses e das teo­
rias cientificas, que é? que re­
presenta? Pobres filósofos... 

Outro dos pontos caracterís­
ticos do livrinho de McTaggart 
é a velhíssima ditinção entoe 
«natureza última da Realida­
de» que a filosofia estuda e 
«aquilo que está—comparati­
vamente—â superfície» que é o 
que a Ciência estuda. Esta 
distinção teológica, por sua 
vez, já nem lamentações me­
rece. Tão vazia de sentido, tão 
contrária aos resultados duma 
cemparação entre os proble­
mas da fisdea-quimica actual, 
(Continua na página vinte e dois) 

Foi publicado pela livraria 
«Cape», de Londres, um livro de 
Maurice Rowntree, «MAnklnd Se* 
Free», em que o autor faz uma 
exposição c a defeza da doutri­
na Quaker, incluindo a atitude 
perante a guerra dos «Quakers». 
(10 S e 6 D) 

H. Gordon Garbedian é o au­
tor de «Albert Einstein», uma 
biografia do grande sábio, es­
crita especialmente para o pú­
blico em geral. O autor explica o 
trabalho científico de Einstein e 
descreve- a sua «luta contra a 
pobreza, o preconceito e o «laxis­
mo». (Oassell and C.°, 12 S e 
6 D) 

O novo trabalho de Harold 
Laski intltula-se «The danger of 
belng a gentleman». Como se sa­
be, Laski é o autor de estudos 
importantes como: «Liberty In 
the modem State», «A Grammar 
of Politls», «The State in Theory 
and Practlce», e vários outros. 
(Allcn and Unwin, 7 S e 6 D) 

Saiu mais um tomo—o XVIII 
— d a «Enciclopédia francesa», 
consagrado ã «Clvtllsotttan écrl-
te»; é dirigido por Julien Caio, 
administrador geral da Bibliote­
ca Nacional de França. 
Este volume, claro, ilustrado com 
belas imagens demonstrativas, 
comporta tábuas analíticas e ín­
dices em grande número. Trata 
sucessivamente daB profissões e 
das artes gráficas; da Imprensa 
—livros, revistas e jornais—e, fi­
nalmente, das bibliotecas. 

Apareceu o n.° 3 da revista 
«La Pensée», com um atraso, na­
turalmente provocado pela ^ e r ­
ra. Um dos seu* directores—Geor­
ges Cogniot—e o secretário de 
redacção—André Parreaux—es­
tão em serviço no exército, de 
forma que este número foi orga­
nizado pelo outro director—Paul 
Langevln e pelo secretário inte­
rino—D. Decourdemanche. 
O sumário deste número—que se 
apresenta só com 64 páginas— 
compreende: uma carta de Des­
cartes; um artigo sobre psicolo­
gia de H. Wallon; «La fin de la 
psychanalyse», por Th. W. Morris; 
uma crónica do grande matemá­
tico Jacques Hadamard c critica 
de livros. 

—Foi há tempos publicado pela 
livraria Bodley Uead, um livro 
dc Christopher Caudwell intitu­
lado «Studles ln a dytng culture». 
O outor— que morreu a combater 
em Espanha—analisa as obras de 
alguns intelectuais burgueses, co­
mo Shaw, Wells, T. B. Lawrence, 
D. H. Lawrence, Freud, afirman­
do que, a-pesar-de eminentes, não 
enriqueceram com qualquer con­
tribuição vital o pensamento da 
nossa era pois que, «cada qual a 
seu modo, estava obsecado pela 
falsa tese de que, no fundo, o es­
pirito individual é uma entidade 
independente, contrariada pela 
sociedade». (Preço—10 S. 8 D.) 

Algumas das últimas publi­
cações da excelente livraria Gol-
I . I I K /., de Londres: 
«Gestapo 1 ri.it , de -i.in Peter­
son—7 s. 6 D. «When Freedom 
Schrickod», de B. Reynolds—10 
S. 6 D. «The Soelallst Swath of 
the World», de Hewlett Johnson 
7 S. 6 D. 

Noi '".in Angell. Prémio No­
bel da Paz e um dos directores 
da bela revista «Clarté» que se 
publicava em França, autor de 
«The Great Illueion», publicou 
agora um livro intitulado «For 
what do we fight?». A edição é 
de Hamlsh Hamilton, e custa 6 S. 

Pela «Cambridge Universlty 
Press» foi editado o último estu­

do de A. Eddington, sobre «The 
Phllosophy of PhyHlcal Science». 
(Preço—8/6) 
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